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Santa Casa de Uu

V # *  de *»r eleita, em o 
dia 2 do corrente,a nqv* rae- 
aa adm inistrativa que deverá  
reger, pelo exercício de 1925 
a 1927, oa destinos da noeaa ‘ 
Santa C asa de Misericórdia.

Eis como ficou ella  cons
tituída :

Dr Josè de Paula Leite de 
Barros.

Pedro Paula Leite.
Dr. Vicente Alm eida Saw* 

paio Primo,
Dr. Servulo Pacheco •  S il

va.
P*e Elisario Camargo Bar

ro*.
Àdolpho Bauer.
Joaquim Victorino de To

ledo.
Lu is de Camargo Pau toado.
Alberto de Aüneida Oom es.
Jsào da Fonseca Bicudo.
Haraido Geribello.
Horminio Almeida Camar

go.
A ’ excepçáo, pois como se 

vê, do Dr. José de Paula 
Leite de Barros, do Revmo. 
Padre Elisario de Camargo 
Barros, do sr. Luis de Ca
margo Penteado, do sr. Joa» 
quim Victorino de tV>ledo, e 
do sr. Adolpho Bauer. que 
foram reeleitos, convindo no
tar, que o primeiro, por una
nimidade de votos, todos es 
demais direi,tores que passam  
a figurar na direcção da San 
ta Casa, são pessoas que pa
ra i»so e pela primeira vez 
sáo escolhidas.

Não obstante, e dada a 
absoluta idoneidade essa que 
tão a proposito acaba de eer 
reconhecida, e de se esperar 
que saibam, todas ellas, con
jugar os seus melhores es
forços e a sua melhor aetivi 
dade, no sentido de fazerem  
jüs aos desejos daquelles que, 
em seus nomes votando, cora 
as me»hores das esperança*, 
outra cousa não poderão es
perar, d* sua parte, que não 
seja a confirmação inteira 
dessas esperanças.

Quanto áquelles que deixa
ram os seus enearg s, pode
mos assegurar, se retiram 
plenamente satisfeitos, com a 
consciência tranquilla e fe
liz, e na certesa de se have 
rem com pletam ente desincura- 
bido da sua espinhosa e sa
grada missão, no desempenho 
da qual não regatearam, * 
quem os julgou, as provas 
inconcassffi da sua incansá
vel dedicação •  esforço !

De todos, porem, a quem  
me venho referindo, um dei 
les ha que, 0 sabendo-o não 
•bstante, excessivam ente al* 
liado aoa sentim entos castiços! 
da sua modéstia que irei fe
rir, me quero relatar de um 
modo espacial.

— E’ o Dr. José de Paula 
Leite de Barros. Aliás, não 
o seria mistèr. Quem igua
lará, por exem plo, os ines
tim áveis serviço* pelo Dr. 
José de Paula Leite prestados
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Instituto Paulista de Defesa Permanente do Gaféá nossa Santa Casa ? E quem 
ignorará, outrosim, que esses 
serviços já perfazem um
mandato equivalente a 28 Em  nome do sr. dr. presidente do Instituto Paulista de Defesa
longos annos consecutivos, P erm anente  do Café, tenho a honra de convidar os srs.agriculcòrés de café 
mandato esse até aqui por deste Estado a virem matricular-se nesta secretaria, afim de poderem vo- 
oiot à* vezes,0' d ^ se u B ^ r o - tar nas eleições que se realisarão annualm ente, de 20 de Maio a  20 de 
prios interesses, com a maior »lunho, para a escolha dos dois representantes da lavoura no Oonsellio do 
abnegação © desprendimento?! ruepnao Instituto.

Leva-nos, porem, a « s a j  D e hoje em diante, diariamente, das 11 às 16 horas, acha-se aber-
referencia ispecial, a convic- ta  ¡nscnpção.
soaslftlhsiss à ^exfstencia^a* P ara melhor esclarecimento dos srs. fazendeiros, transcrevo o ar-
nossa Sauta Casa, poderemos tigo do d tc re to  n.o 3.802, de Fevereiro  de 1925 qu* regula a matricula :
de algum modo contribuir, 
para que geralm ente se tor
ne conhecido o muito que 
por ella tem feito a iniciati
va do Dr. Paula Leite.

À esses, pois, e por meio 
destas desprentenciosas li
nhas queremos dizer, o que 
aliás sabemos, vai na alma 
de todos 06 ituanoe, isto é, 
que o Dr. Paula Leite, e aco
bertado embora, pela modés
tia de que sempre tem ro j 
deado os seus mais valiosos { 
presti9?>s, tem sido um dos 
mais dedicados e incansáveis 
bemfeitores da nossa Santa 
Casa !

E para o provar, ahi e s 
tão todos os ituanoa, que 
acompanhando o sen progres 
so a aperfeiçoamento destas 
últimos tempos, não poderão 
negar que esse aperfeiçoa
mento, e esse progresso, em 
grande parte são devidas à 
acção intelligente, e ao tino I ^  
do digníssimo seu provador, j Tjnha

Não poderia, peie a nosso 
ver, ter sido, melhor, riem 
raaia auspicioso, o resultado 
da eleição do dia 2 do cor
rente, para a escolha da no
va mesa administrtiva da 
nossa Santa Casa !

Assim, os eeus novos dire- 
ctorcs, com o Dr. José dr 
Paula Leite p frente, nflo 
hão de tergiversar, uma li
nha siquer, das boas nòrmas 
até aqni empregadas na di
recção à i  modelar estabele
cimento de caridade !
E’ esse, pelo menos, o dos^jo

Para a escolha dos m em bros do C onse lho  indicados fe ia  ia 
vcura «haverá na Secretaria do Instituto um livro destinado á ma 
tricula dos lavradores do Estado, no qual o lavrador escreverá o 
nome ou o da firma, em se tratando de emprçsa ou sociedade agrí
cola, a denominação da fazenda, com a indicação da comarca e m u
nicipio onde se achar, indicando lambem o num ero de cafeeiros 
p lantados e quan tos  em producção.

A matricula pòde ser feita por auíorisação escripta peló m a
triculando com a firma reconhecida. Nos poderes concedidos far-se- 
ão todas as especificações de que trata este artigo.» (A rtigo  45, 
paragrapho unico ).

O  fazendeiro ou o seu precuradot na  o c ras  ão da matricula, 
deve exhibir n  ultimo recibo de pagam ento  de imposto sobre  cafeei- 
ros feito à Camara Municipal.

Secretaria do Istituto Paulista. <le Defesa P  inna'neate do C a fé , 
20 de Abril de 1925.

GAjBRIEL  M O N T E IR O  DA SILVA — Director.
O  Instituto funcciona nesta capital, á praça da Sé, 3, 2.0 andar.

A caridade, bem »«»premo, pios tem irradiações impe tu o- O I  A Q
resultan te  fatal do verbo di- sas. Eoj assim que ewa n o j  * N  I  
vino, prep-ido por Jesus brean de c ima, sua g randeza  
Obiisto, foi # «eu fanal. Pra- chris ten to rnaram  se conheei- 
tieou a  ei t jd a  sua plenitu- Sa hi raro dos estreitos li-»

• m i l l s 'd o  hospital e foriTre, j
ta lento  preciso 

p ara  prosperar na c a m b r a  
que a b r tç à ra .  Por varias  ve
zes reve la ra ,  setn o querer, 
urna com petencia invulgar. 
Reconheceram na  s-.lb supe
riores hierarehieos. Não quis, 
porern, sab ir  de sua hum il
dade. Sua a lm a nobre, fada
da ao sacrificio, a lmejou per
m anecer na  e te rna  beruaven- 
turança. A caridade — don 
do cóo — illurniuou lbo o 
coração.

Que lhe im portava  o va
c inar da existencia para  o

f Ç U A X O  n X B R »

Commem orondo uma das
boro_ long», p o p   p a r te, t rnais grandiosas d a t ‘ie

}borborinho do mundo? 
de que t odos  elles parecera Votara se, de corpo e alma,
estar  animados.

E ó esse. também, o dese
jo geral do povo ituano, que 
feliz se poderá considerar 
nenhum acaso, a se cumprir, 
as muitas esperanças que 
naquelles a quera confiada 
mente tem entregue a chefia 
da Santa Casa de Itu, aca
bam de depositar !

Itu — 1925 

*Flaminio Q . £*me

aos morpneticos. Quiz viver 
toda vida entre clJe*.

E o fez com humildade, 
modestamente.

Sua voz suave e amiga,
alteando se era inflexões de 
amorosos conselhos, consolava 
o pobre lazaro. Eli* era, no 
pequenino hospital, o re
demptor daquellas almas afli 
ctas. Derram ava, com sua
presença, com sua doçura, o
balsamo da consolação, por 
sobre aquelles rniseroe doen
tes. Viveu humildemente, 
mas trabalhou e serviu a

pedir ben^atros ao seu nome.
L todos o idolatravam . ^To

dos proc lam avam  as suas 
v irtudes christans. A longan
do-se para  além das nossaa 
fronteiras, as irradiações de 
sua caridade foram lev a r  a 
grandiosidade de sua acção, 
de fc*u sacercíocio, a  todos os 
recantos do paiz As bençam s 
dos catholicos exo rna ram  a 
s ua froote jà  aureol^da dw*
fier, ça ns do cén .V iveu entre
es doentes, curando ihe» as
chagas da a lm a  e sua v isan - 
dô’lh e s  as dores d j  corpa. 
Foi u m sa ato.

Abençoemos o seu noroe e 
o idolatre®oa^_

Deus como poucos Quantas 
Almas era despero teria elle

Aqui damos »s palavras 
estampadas em seo tumulo 
modesto, no pequeno cem ité
rio do hospital des lazaros : 

<In m em ória  r*erna e r it  
iustus. A fronte humilhada 
do pobre morphetico foi ex a l
tada. Seus dolqridos gemidos 
foram ouvidos pelo ioolvita- 
vel sacerdote Padre Bento 
Dias Pacheco, honra do c l e ro ,  
gloria immorredoira do gene 
roso povo ituano. Naf»veu cm 
Itu a 1 7 - 9 - 8 1 9  e falleceu  
em sua terra em 6 —3— 011>-

salvo com as luzes promana 
Passou, a 6 de março, das de seus paternaes conse 

mais um anno da morte do | lhos ?
santo sacerdote ftuano Padre i Passou a vida arredado do 
Bento Dias Pacheco. Em 6 mundo, 
de naarço de 1911 fa ileceu ,! Mas a virtude tem seu
em tua chacara. . . .  maior brilho proprio. I m e lh ^ T h ^ .n a e e n s .  “  Pedro de_Paula Leite,-

A caridade, embora prati* >-------------  —  Adolpho Bauer
Accarit de V. Cam argo  Dr. Vicente Sampaio

nacionaes qual seja, a abvb- 
çào da esc rav a tu ra  no Brasil, 
realiâitxá, o I tuano  Clube, em 
a próxim a te rça  feira, v é s 
pera  do dia 15 de Maio, um 
imponente baile.

Pora isso já tem elle  con- 
tractado o apreciado conjun- 
cto * Ituano  Clube», reinando, 
e n tre  os seus associados a 
maior an im ação  e enthusias- 
rao.

E ’ de esperar-se, pois, que 
os esforços da digna directo- 
ria do «Ituano Clube» sejam 
coroados, ainda desta  vez, do 
mais ruidoso êxito, éxito e s 
se, de que  aliás se tem  r e 
vestido todas as fe itas pela 
sym path ica  sociedade patro  - 
einadas.

S A N T A  (  A S A

Damos hoje uma noticia mais 
compltta sobre as eleições dos 
irmãos da mesa, da Commis- 
são de Contas e da mesa ad- 
mLtrativa, da Santa Casa de 
Misericórdia desta cidade.

A primeira eleição realisou- 
se em 2 de maio e a da mesa 
admistraiiva, que é a directora
da Santa Casa, realisou se no 

_Contemplemqi_ a sublimL dia seguinte. Os primeiros ole- 
dade desse vulto in o lv id a v l. gera os segnndos 
Adoremos o seu nome augus- IRMÃOS DE MESA 
to. dr. Joséde Paula Leite de Barro*

j A’ sua m emória, as nossas Horminio Camargo

humildad«.
grsude.

E elle ere um
cad* nos recessos dos tem-
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diantadamente.

P. Eliziario de C a m a rg o  Barro.s 
Dr.  Servulo  Pacheco e Silva 
Luiz de  Cainargo Penteado 
João Fonseca Bicudo 
Alberto  G om es 
H araldo Geribello 
Joaquim V íctorino de Toledo 
p adre  José Maria M onteiro 
Dr. Braz B cudo 

, Major Irineu A ugusto  de Souza 
João Pom peu de Campo.s 
D r  Manoel Maria Bueno 
v O M M ISS Ã O , D E C O N T A S  

Dr. F rancisco  R oberfo  A ze
vedo  M arques 
P adre  José Maria M onteiro  
Francisco Brenha  Ribeiro 
Dr.  Braz Bicudo 
L au ro  Alves 
Paulo  Rocha 
Haraldo Geribello 
Joaquim T oledo  P rado  
Alberto  G om es 
João  Carlos Teixeira

M ESA A D M IS T R A T IV A  
P ro v e d o r  — Dr. José de Paulo 
Leite de Barros 
V ice -P ro v ed o r— Pedro  de P a u 
la Leite
Secretario  — Dr. Servulo  P a 
checo e Silva
T h eso u re iro — Adolpho Bauer 
P ro c u ra d o re s  —H ara ldo  G e r i 
bello e A lber to  de Almeida 
Gomes

de poucos dias serà convocada , d. Adelina Coim bra  Mendes, 
um a im portan te  reunião ,  na , tiveram a gentileza de pârtici- 
v,ual será eleita uma d i rec to r ía i°par-nos o nascimento dc seu 
p r o v i s o r i a -Essa directoría tra*. filho José Benedicto, occorrido  
ta rá  dos estatutos e abrirá  a em. 4  do fluente, 
lista que  deverá  receber  as Aos ven turosos paes as nos- 
con tribu ições dos que queiram  sas felicitações, e a o  p e q u e r ru -  
ser socios fundadores. O  novo cho  mil votos de ven tura ,  
clube, com o ja dissemos, a r -

K A  C ID A S >53ren d a rá  o cam po no te rreno  
gram m ado  do  Azylo, sendo
alli constru ídos a cerca, as I - .¡Estiveram  h a  d ias  nes ta  
arch ibancada e os muros. Ten-; c idade ,  a  passeio, os srs. Ber- 
do  as mesmas cores 1o M ara-j n a rd in o  M arm o, chefe  do 
nhão. Serão convocados os jo j m o v im en to  da  S. P a u lo  RaiL- 
g ado res  desta cidaae para  a j w a y ,  e. dr. N ico lau  M armo, 
orgajiisação dos quadros.  Lou i e n g e n h e i r a A a i » b u r i r m a o 8  do 
vamos a iniciativa. Terem os j uuoso par t icu la r isâ im o  am ig o  
Immensq prazer em publicar  o  j Prof. F elic io  .k-áhmo. 
nom e dos .elmentos esportis tis .  íF —

Pom os o nosso jornal á  sua i T  N N I V E R S  A  R I  O
disposição,. [

: 1 j F az  aunos am anhã a
senhonta  Amolia Tita-

E n l a c e  C a i t a  P re h i-
O e r il)e l lo

Realisa-se . s no dia 12 do 
fluente nesta cidade,o enlace m a
trimonial do distinçto moço sr. 

| D r. Antonio da Silveira Catta 
j Preta, P ro m o to r  P ab lico  da 
| Com arca ,  filho do Dr Lucas 
¡de  Valladão Catta. P re ta  e de 

d. Herm ogenia da Silveira C a t
ta P re ta ,  residentes em S. Pau-.

nçiro, gentil filha do sr. 
Antonio Tiiau.eiro. 

iMossos parabéns.

d e  A s s i s t e s a -
c i a  i i ^ c o h r

O  s r .  B r u n o  B e l l i ,  d i -  
r e c t o r - p r e s i d e n t e  d a  f l o t n -  
p a u b i a  í t u a n a  F o r ç a  e
D u z ,  o l f e r e c e u  á  C a i x a  

lo, com a prendada .senhorita d e  A s s i s t â t c  i E s c o l a r ,  
Elza de Araújo Geribello, filha c L -s ta  c i d n d e ,  a  q u a n t i a  
do  nosso estimado am igo sr j e  2 0 0 $ 0 0 0 .
Dr. G raciano  de Sauza. G eri p  . „ * ' •

: bello e de d. A gar  de Araújo ' , °  art,A& °  . P a r a ‘
j G  ríbello. grapho o . o dos estatutos

A cerimonia civil realisar-se á d a  C a ix a ,  f i c a , ,  o distin*
: ás 13 horas, n.i residericia d o s -c t o  c a v a lh e i r o  o o n s id e -

paes da hoDa: Servirão  de Pa- r a d o  S 0 c 10 r e m k i o ' .  d a  
Sdriiihos. da noiva, o dr. Afton- „  

so GeVlbella’ e :e x m i esposa d. ^  v* .
i A deliaJunqueira  Geribello e do  *"• d i g i t o  d, £  , iO tlv O T é s  
’ no ivo  o dr.  U rb a u o  F igueira , O1 g e s t o  d ò  d i s ÿ i f i o t o  c a -  

m edico-operador, residente na v á l f i e i r o .  . .S
Capital da -R epub lica  e a ,exfna   .. '
sra. d. Eliza F erre ira  da Silva, 
fazendeira em Itapira, neste 

’ Estado. ;
A cerimonia religiosa reali- 

! sar-se-á ás 14 ho as, na Igre  a 
■Matriz, p r e s d i d a p o r  sua R e v . j g  _
I D. Francisco de  C am pos Bar-
retto , Bispo de Campinas q u e '  t a i u i i í S ^ s
d ará  a bençam nupcial ao ,0-1 Tt* ^vem par> i Vieram a nossa reciac-

Servirão  de padrinhos, da c&o d i v e r s a s  - p e s s o a s  r e  
noiva, o nosso am igo sr. O s c t r  c l a m a r  c o n t r a  a  e x c e s -
Geribello e sua exma-éspósa s i v a  v e l o c i d a d e  d o s

ctos políticos dr. Luiz P. 
de Campos Verqueiro, 
deputado ’estadual, sr. 
João  Chimaco de C a
margo P ires ,  prefeito d i  
vismha e amiga cidade.

Os visitantes vieram 
de automovei , pela es
trada de rodàge n, aq li 
chegando á t  rd<-\

¡ A commissão de rece 
pção, composta dos srs. 
Dr. Servulo Pacheco, 
Luiz C. Penteado, E d 
gardo P. Mendes, Anto
nio Sampaio, Sylvio 
Fonseca  e Accacio C a 
margo, foi ao encontrp 
dos dignos visitantes, na 
entrada da ¿cidade, o 
mesmo fazendo varias 
pessoas ^gra' as da nossa 
sociedade.

: A’ noite loi levada a ope- 
1 reta«Ro >as de Nossa Se
nhora» sendo esse espe-

cta culo offerecido era ho
menagem ao nosso pre- 

jzado cliefe Dr. Almeida 
Sampaio.

j H o je  haverr, ao meio 
I dia, no Central Clube, 
i uma recepção a es visi- 
itantes, sendo, nessa oc- 
casiâo, entregue um a 
medalha de bronze ao 
Dr. Graciano Geribello, 
pelo optimo serviço do 
recenceamento feito em 
Itu.

Tocará, durante  o re 
cepção, a exrellente or- 

jchestra  do distinçto maes* 
itro Trístão Junior.
| As 14 horas, no C inei 
ma P a rq re ,  haverá  mais 

!ucn espectáculo pelo 
(grêmio visitante, sendo 
levada á sc e n a  uma alta 
comedia. %

H oje  mesmo os ‘ soro- 
cabanos regressarão.

Festa do Divino
Conforme dissemos, os De accordo com o 

irmãos Almeida Sampaio nosso bondoso vigário, já  
se ene; rregaram  das fes- foi elaborado o program- 
tas do D iv no, este anno,! ma, que d àu  os abaixo, e 
dispensando os auxilios pelo qual verão os lei- 
que para esse fim são tores que as festividades
tirados
nas.

todos os an

P E L O  F O R U M 1-  P o r  moif-. 
vo de um «desastre» typogra  
phico, deixamos para o próx i
mo num ero.

’’G u L iD S L H ”
P3 CI.IVEíRA JUNIOR

C ri O ÍM CHITE 
ASTHMA 

CO Q U E L U C H E  
^  ROUQUIDÃO

d. Zaira de  Oliveira Geribello
au -

tos-caminhões.e do noivo, o  D r .  Eugenio  de • AT .
Valladão Catta Preta, P rofessor | m as do Commer-
da Faculdade de  Direito da j c io ,  Santa Rita, Santa 
Universidade do Rio Janeiro e I Cruz e dos Andradas, 
a e x m a s r ? .  d. M ary  Garcia  alguns conductores de
v 3Tf o 1 •

D uran te  o acto do  c a sa m e n -P 1̂ 0 ? 3 “ 11,11100,3 , P a s s a m  
to a o rchestra  completa d o ) a  f ° d a  v e l o c i d a d e ,  p e n -  
maes ro  Trístão Ju n io r  execii- g a n d o  o s  t r a n s e u n t e s  e 
t a r á  a M archa Nupcial e a 
A ve-M aria de G orm out.

f c " G r i r i d e l i a ” de 
Oliveira Junior.  #

( l n b c  A t l i le t ie o  I t u a n o

¡ ^ E '  com immenso prazer  que 
podem os assegu rar  aos nossos 
leitores q u e  cm breve serão 
lançadas as bases para a fu n 
dação do nossa sociedade e s 
portiva

Varios esportistas de valor 
es tão  em combinação. D entro

A Igreja matriz e s ta rá  o r n a 
mentada de folhagens e flores 
naturaes.

Após  o  acto reli ■». so os paes

outros vehículos que 
passam pelas ruas trans- 
versaes.

Uma rigorosa "vigilan
cia se faz mister, per

da noiva offerece ão m lanche q u e m  d e  c o m p e t ê n c i a  
is pessoas de  sua amizade, em a f i m  de s e  e v i t a r  a l g u m  
sua residencia.

O s noivos deverão  partir  ás 
15 horas, em automovei, para 
S. Paulo, de onde  seguirão  
para a Capital da Republica, 
em viagem de nupciis .

Somos muito  g ra to s  à g e n 
tileza do convite q ue  nos en 
viaram os nossos prezados 
am igos d r s . G  aciano G eribe l-  
lo e Ar.tonío Catta-Preta*

W A S C I I E U T O

O  nosso caro am igo sr. Luiz

desastre.

G r e m i «  D n m in tâ r u
« C r u z e iro  <3;i *üul»

Conforme noticiamos 
viéram houtem, em visi
ta á nossa cidade, os di
rectores e associados do 
gremio dramático «Cru
zeiro do Sul», de Soro
caba.

Com os amadores vié-

doDivino vão ter este an 
no, grande brilho.

FRO G R A M M A  DA F E S T A  D O  DIVISO  
EM  1925

Realisam-se, com o todos os a n n o c, nesta cidade, as to
cantes festividades em honra ao Divino Espír ito  Santo .  Os 
festeiros, no intuito de darem o maior b r i lha  possível á  festa 
o rganisaram  o program m a q u o  vai em seguida:

-Dia 2 8 — Imcio.dc- tr iduo  soleiíne na igroja Matriz, 
es tando a o rchestra  a ca rgo  do  maestro Trístão Juiiior. Fala
rá, nessa occasiã >, um conceituado o rad o r  sacro. Apòs o t r i 
duo  haverá leilão de prendas,

Dia 2 9 —Continuação do  tr itdo so le n n e , 'a  g ran d e  o r 
chestra, e sermão. Leilão de prendas após a reza.

Dia 30 — S a b b a d o -  A's 7 horas da manhan, d is t r ibu i
ção de carnes no Mercado Municipal gentilmente cedido pela 
Drefeíturaj às 11 horas benzimento solenne das roscas no Im 
perio pelo Pe. José Maria Monteiro, vigário d i  Parochia; ás  
12 hoaas, entrada solenne dos tradicionaes carros  de lenha 
que obedecerão  ao seguinte  itinerario, p a n  indo do  L argo  du 
Estação; Rua do  Com mercio , P ra ç  Indepepdenca ,  Rua Barão 
Itahym até o Imperio. T ocará  nesse dia corporação  musicai 
«José Vistorio»; ás 19 horas,, ultimo dia do  tr i tuo  solenne 
havendo ?êrmão, após o trituo, leilão de prendas

Dia 31— D om ingo— A's 5 hoaas da manhan, alvorada 
pela co rporação  musical «União ¡dos / r t i s 'a s » ,  ás 7 horas, 
missa e com m unhãp  gerai,  senda d is tribu ida uma lembrança 
os fieiV orfertecid.ájpelps festeiros; ás 10 horas, missa solenne 
p regando  ao evan?elho  o consagrado  o rad o r  sacro C o u e g o  
Manfreuo Leiie; Terminada a missa, será sortedo  e p roc lam a
do o novo festeiro, ás 13 horas, jantar aós pob res  na resi
dencia dos festeiros, á  rua  Barão d o  I tahym .

A's 17 horas, sahirá á rúa  a ^imponente procissão do 
Divino, que percorrerá  as ruas Barão Itahym, Praça Indepen
dencia, Rúa dos Andradas, Praça P edro  I e Rúa P i u l a  Souza 

A’ entrada da mesma, haverá sermão de concei
tuado  p regador.  Abrilhantarão  a procissão as corporações  
musícaes «José Victorio» e «União dos Artistas»

O s  festeiros, contando com o concurso  indispensável 
do  catholico po\ o  ituano, esperam o  maior com parec im ento  
dos anjos e vir^ e is na procissão.

D epois ua bençam, serà  levada proce is iona lm en te  a 
C oroa do  Divino ao novo  festeiro

A's 21 horas, serão jue im ados  na Praça Caixa D ’A gua  
vistosos fogos de arteficio, confeceianados pelo habil p iro the -  
cnico q ue  ob teve o prim eiro  premio na aexposição do  Cente- 
tenario do  Rio de Janeiro.

A ntonio  M endes e sua esposa ram, tambeni, os d i s t i n -

OFFieiNA BRASIL
Paira, c o n c e r t o  d e  q u a l q u e r  

t jg io  d e  a u t o m o v e i
Rua 7 de Setembro — Telephone 168

G A Z Z 0 L A  & A R A U J0
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E d i ta e s  de  c a s a m e n to
A nto n io  de  A lm e id a  T o le d o ,  Official 

in te r in o  do  R e g i s t r o  d e  P a z  de  ltu  b s t a d o  
d e  S ã o  P au lo .

F a z  p u b l i c o  que  ex ib i ram  em  c a r t o r io  
o s  d o c u m e n to s  ex ig id o s  p e l a  le i afim dç 
s e  c a s a r e m  :

B e n t o  R o d r ig u e s  C ru z  e O le s ia  P e 
r e i r a  d e  T o l e d o .  EUe co m  24 anno's de  
i d a d e ,  b r a s i l e i r o ,  p r o f e s s o r  pub li co ,  na-  
tu ra l  d e  T i e t e ,  r e s id e n te  em  B otuca tu ,  
filho l e g i t im o  de  C h r i s t i a n o  O t to n i  R o 
dr igu es ,  b ra s i l e i ro ,  rt  s id en t e  em P i r a c i 
c a b a  e  T h e r e s a  A m el ia  d a  C ru z .  fal ledi- 
d a  em  l t a t i b a  ha m u i to s  an no s .  E l l a  co m  
21  a n n o s  d e  id ad e ,  p r e n d a s  d o m e s t i 
ca , b r a s i l e i r a .  naturaL e r e s id e n te  n e s t a  
e m  c o m p a n h ia  de  seu  p a e .  filha l e g í t i -  
t im a  do  C o r o n e l  J o a g u im  V ic to r ino  e d. 
Is inal ia  P e r e i r a  d e  T o ie d o ,  fa l lec ioa  ha 
19 ann o s ,

J o s é  A nto n io  c  T h e r s z a  A m abi le .  E l le  
s o ' t e i r o . , la v r a d o r ,  n a tu ra l  d e  C a b r e u v a ,  
r e s id e n te  n e s t e  Á u n ic ip io  F a z e n d a  C o n 
c e iç ã o ,  filho le g i t im o  . d e  J o ã o  A nto n io  
B u en o  e H onor ia  M á t i a  de J e s u s ,  r e s i 
d e n t e  e m  su a  co m p a n h ia .  • E l la  so l te i ra  
coiV 20 an n o s  de id ad e ,  b ra s i l e i r a ,  l a v ra -  
d e i ra ,  n a íu ra j  e s e s id e n t e  n e s t e  m unic íp io  
F a z e n d a  P e d r a  E r a n c a .  filha l e g i t im a  dè 
d e  D o m in g o s 'S .  R o s a .  ía l l e c ld o  n e s t a ,  c i 
d a d e  h a  8 an n o s  e  d e  d. R e g in a  Teninipi,  
i t a l i a n a  r e s id e n te  ,em  s u a  co m p an h ia ,
. 'S e  a l g u é m  s o u b e r  d e  a lg u m  im p e d im e n 
t o  p .ccnse-o  n a  f e r m a  d a  l e i  c p& ia-çs  fins 
d è  D i re i to .
ltu  7 — 5 — 1925. Offic ia l in ter in o
A nton io  de A lm eida Toledo

Sscç.âo Livre

C  sorteio da F lau ta  de 
metal, 9 chaves, s e r á f' 
feito pela Loteria  Feçle-! 
ral do dia 30 do cor
rente.

m

H
mo

Elegancia, economia, conforto, velocidade e durabilidade,

credicados ia e ia E
C o m p ra n d o  u m a  d e s s a s  m a r c a s  n in q u e m  se  a r r e p e n d e r á  

A g& n te  tâcltfide
Edoardo Pereira Mende? Rua Barão do itahym-

§ Ü I E 1 B A Pechincha

^  Em exposição na vitrina da 22 
Rua do Gommsrcio da C Â S A ^  

JOSEPHiMA os elegantes
chapeos

E S

33
>

S J A B S I

UMA DESCOSERIA CUJO  SEGREBO C 
'  I0 Ü  DUZENTOS CONTOS OE RÉIS

A «L oção  Brilhante» é 
m e lho r  especifico  para  ‘a s  aL 
fecções  esp illa res .  N ão  pinta 
p o rq u e  n ão  é tin.ti)r@> Não 
queim a porque,  não  con tém  
sa es  nocivos.  £ ’ urna f o r m u 
la scier»tífica do. g ra n d e  b o 
tân ico  Dr* Qraiifid, cu jo  s e 
g r e d o  foi c o m p ra d o  p o r  200 
co n to s  de réis.

F’ reçorn merid s da pelos
p r inc ipaes  in s t i tu to s  san ita rios  
d o  es trangeiro ,  e ana lysada é 
ali to ris a da .pejas D e p a r ta m e n 
to s  de  l iy g ie n e  do  Brasil.

C o :n  o  u so  regular  da «Lcç 
ção  Brilhante»:

1.° — D esa p p a rec em  c o m 
p le tam en te  as ca sp a s  e affee- 
cões  parasitarias.

2.° — C e ssa  a q u é  da do 
cabello*

3.° — O s  ca b e l lo s  t r a n c o s  
d e s c o ra d o s  ou  g r isa lhos  v o l 
tam á cor natural primitiva 
sem  ser t ing idos  o u  q u e im a 
dos .

4 . ° — D etem  o nasc im en to  
de  n o v o s  cabellos  b rancos .
' 5 °  —  N o s  c a so s  de calvi 
cie ía¿ brafar n o v o s  cabellos

0.° — O s  cabel los  g a n h a m  
vitalidade, to rn am -se  lindo: 
e s e d o s o s  e a cabeça limpa 
e fresca.

' A «Loção Brilhante» é u s a 
da,  pela aita so c ied a d e  de S 
P au lo  e Rio.

A ’ venda  em to d a s  D r o g a 
rias, P e r fum ar ías  e Pharm a-  
Cias ade primeira ordem .

Vende-se um a casa á 
ru a  do Commercio por 
20 co i to s  ; um a casa a 
rua  Santo C ruz  por 
4:500$000; sobrado por 
40 contos ; um a casa a 
ru a  do Commercio por 
9 contos.; t ra ta r  a rua 
do Commercio, 52 — 

, ! Sampaio . Netto.
O C oüêcio r  Municipal,  

H u m b e r to  Servulo  da C osta

o

Empresa:

|L. D'ONOFRTO

EM M A T íN Ê F m  e iI O
d ra m a  em  6 p a r t s  co m  

G LA D Y S H EM LE T d a  
G O L D S T O N E

FE B R E  D E  VIA D AGEM c o m e d ia  em  2 p a r te s  c o m  M arold L loyd.

P
C i¡

E m  Sorée: —Ä  s u p e r  p ro d u c ç ã o  d a  P A R a VSOUNT
ñ N T O N i ü  M ORENO <; AQNES A Y R E S e m  8 p a r te s  em  

F E L IX  H IP N O T IZ A D O  c o m ed ia  em  1 p a r te  pelo  g a to  FE LIX 8 reto È  morta

Pll
v brasü

fs
%

er&i

■I
a»? I $«>, a

i Ih iu S

T o d o s  pois , ao

d r a m a  em  7 p a r t e s  d u p la s

com  o d e s tem id o  KARRY' 
CAREY

P o ly th e a m a

111«
cinema prefsrid 

pela evite 
* itaana

Coñtinuagao, do ccllossal film seriado 
iom o 7.o e 8.0 episodios era 4 partes 

duplas com R u th  Roland ^

pn. r(1« E sp 0c tacu lo  E n c re n c a d o »  
SyijrS m á g n i í ig a  c o m ed ia  e m -2 

 ̂ p a r te  c o m L a r r y e m o n

Q U A R T A -FE IR A
d r a m a  em  8 p a r te s  co m  EA O U ETfJ

víelBer p a r  vm ) n u t  igiii 1UOO 80 DOÜu 0ÍZ6P í n  V
p a r te s  d u p la s  co m  EA R L W IL L IA N á  V IT A G R A P H

Piano

G)
>

_ _ — —  j 0

D e s e j a - s e j  
c o m p r a r  u m  j C 0

piano em d)om estado.!' 

Cartas com offertes a J .  ; 

P inheiro — S A L T O .

/

A L U Z  D A  V R D A D E .  Com  Wíllidm Dunçar,
CORAGEM , CRENÇAS È AFFEIÇÕES, com o destemido William Har t  
ENTRE O  LAR E O CABARET, com M a r y  Alden d Helda H o p p e r  
S E D E N T O  D E  S A N G U E ,  com F ra nk l in  Farnum 
MIAM!, super-produecção com a querida Bet ty  Compson

00
'"N
,‘T)

<
0

Is melhores producías c i i ie ia i f í .  sa 03  P o j f t l i e g i a

08138315



f |  Dr. j .  B. DO AM/1RAL Ci BR GEL 1
^   #*»**-- ---  . -  o

¿¿> C o m  3 a n n o s  de pratica na « C a s a .d e  S aúde  Dr. '
Poggi»  e H osp ita l  São João  B ap lis ta  da Lagòa  ; £  j

^  - 130 Rio de  Janbiro
C iru rg ia  geral,  v;as u r inar ias  l n.oleètia de S e r ,h ç ra s  W .

jjj| Rins^ B exiga ,  Uretra, C oração  e P u lm ão  . «§|>
T ra ta m e n to  çiiiiTgico e  radical dt.-s_ ú lceras  recen tes  

ou  an t igas ,  p o r  p r o c e s s o  in te iram en te  n o v o .  ,
r r .  TrateméYito dès-  m o i f n k s  ,.ve.neitas .e:\ s ^ p b i l i l { ^  s  íSf.,

3 $  . C O N S U L T A S  ' ^
^  D as  8 á s ^ . d a  m a n h ã  e  das  2  ás, 4 da', ta rde  ^

§§> R esidência ev Co nsu  Lio rio;. . ; :A  ¿¡. >sitó£.

' $  RUA D© COM M ERCIO, N. 135 : v
S  - s  T r -  ^
S l l C i i i l  0 # ‘& C  $  < !> # ! '&CV&

]?JPéív3«lti s» e  2 «•’e i  r i e l a s *  d e

'liberto ^ x rã
RUA SA N T A  RITA, 1 0 5 >  T e l e p h o n e , -177 -  ! T U

F ab rip açao  .psm efada- de ^eorrooerie§ . pa:íâ/,(AVt5 ©úmiílfeao! 
j?efonna-se  cútTOceTil'S' e rodoác d¿ “ ii t ò r Ü^ Vé i ^  ^ '

F a b r ic a çno-, e jm o id 'F p m .
: de. mobibos- \> ira  f n ia

S V O í * » S ,  15” l ‘ « i SE 35 !;«$«>«

Tft-gUo,' W eg Í» !IH !l ; ^aííij5i«fi4l

Énge: i freí ros .IConst r ii ctò res

tS M W

^ a b r ic a - í i^ .^ o to re ?  e .apparelharnènfos eléctricos 
>t i *  bom brsbeftí r i íugaS . i- ; • : 

Cdñcér-tbs' ern geral de-: machinas*' eléctricas-. • 
^sm- C ç p s t rü c ç õ e s  ê m  ferro.

. IM P O R T Â .Ç Ã O  Dfc í hR R O  t  A Ç O
X

‘X  i'

JBUm . C í s r w ç o  .

C o m p r a m o s  q u a lq u e r  q u a n t i 
dade ,  s e n d o  d e  boa;«qua1i da Oe <• 
e p o s ta ,  em  Sai-to d e  !tu. —

I Í I Í 5  M & m n  - r r - ' \  • -..V .

C o m p r a m o s  e j-.eecbernps em ; 
c o n s ig n a ç ã o . - — . w  — — -

O F F E R I A S  A ’ ,  F  ?. ' ^ S. ,V  ",,

B R A m W & Z j  H J „ A  -

R .L ib e r o  B a d à r ó ,  1 0 9 - T e l e p h o n 9  C e n t r a l  
1 7 6 - E n d . t e l e g r . :  BR A S1TA L -- S .P A Ü L O

4 s  $ 5 0 $ 0 ; 0 0 . . .
P o s t «  V ;»gao H. P a u lo

c o m  p a r t id a  e léc tr ica  e r ò d a s  
d e s m o n ta v e i s ,  m a i s , 6OQ$0OO.

ord conaüzir-vos=ã
aos cqmpos, a s  cidade

r ' ' ■« •: ' í  ín>;. F . í  “ **. "

b s  praias e aos bosques

s o b r e  o  F l a n o  F o r í l  d e  P a g a m ie n to s  S e n ia n a e s

« B o a s  estradas esciirtaiti d is ta o tia s , linóm povos e .trazem progress».»
Para  a confecção, de carinhos, gravura?, 

nhos em aço  para couro ■ ou data, -sineíes i 
lacre., formas para 'sabonete? . 
n  Placas de metal amarello ou branco, etc,

P r ó « i a i ‘ e j i n  a .  f a s s i  M o e l i s t

t PRAÇA P A D B È  M IG Ü E L  5- a

Que representa. P .-FrancíJ.-& ■ C k ,  estabelecidos 
com a maior fabrica do Rio de. Janeiro ,
-■ y . X._ . i  A - .i’ ,

Preços Razoaveis
ê a M m m ü  è :  t k m i í e s

4  A  c i d a x » e ;


